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Resumo: 

O índice de dissecação do relevo é uma análise morfométrica que considera o 
grau de entalhamento do vale e dimensão interfl uvial média. Ross (1992 e 1994) 
formalizou este índice o qual possui diversas aplicações, como segmentação do 
relevo, fornecer bases para o mapeamento geomorfológico, estudar a relação 
morfogênese - pedogênese e vulnerabilidade ambiental. O cálculo e mapeamento 
do índice de dissecação de forma analógica é extremamente dispendioso além 
de estar sujeito a erros humanos e a diferenças de interpretação. Atualmente não 
existe um método para realizar de forma totalmente automatizada o cálculo do 
índice de dissecação e que considere ambas as variáveis propostas por Ross (grau 
de entalhamento dos vales e dimensão interfl uvial média). O objetivo deste artigo 
é apresentar uma rotina de automatização do cálculo do índice de dissecação para 
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cada pixel a partir de um modelo digital de elevação. O método é dividido em quatro etapas principais, sendo elas 
o tratamento do modelo digital de elevação, o mapeamento do grau de entalhamento dos vales, o mapeamento da 
dimensão interfl uvial média para cada bacia e a integração destes dois últimos produtos. De acordo com a proposta 
de Ross (1994), ao fi nal do mapeamento deve-se classifi car os valores de dissecação em função de uma escala 
que varia de muito fraca a muito forte. Ao comparar o mapa resultante da proposta de classifi cação de Ross a um 
modelo tridimensional, ao mapa de declividade da área e da rede de drenagem notou-se alguns problemas, como a 
classe de dissecação muito forte ocorrer em regiões planas e com grau de entalhamento da drenagem extremamente 
baixo. Então foram sugeridas e testadas mais três propostas de classifi cação dos valores de dissecação.

Abstract:

The relief dissection index is a morphometric analysis which considers the valley’s depth and the interfl uvial average 
size. Ross (1992, 1994) formalized this index which has several applications, such as relief segmentation, provide bases 
for the geomorphological mapping, study of the morphogenesis x pedogenesis balance and environmental vulnerability. 
The analog form of calculation and mapping of the dissection index is extremely costly as well as being subject to 
human error and diff erences of interpretation. Currently there is no method to perform fully automated calculation 
of dissecation index which considers both variables proposed by Ross (valley’s depth and interfl uvial average size). 
The goal of this paper is to present an automation routine calculation of dissection index for each pixel from a digital 
elevation model. The method is divided into four main stages: the digital elevation model treatment, the mapping 
of the valley’s depth degree, the interfl uvial average size mapping for each watershed and the integration of these 
two last products. According to the Ross (1994) proposal, in the end of the mapping, the dissection values must be 
classifi ed following a scale that ranges from very weak to very strong. When the resulting map of Ross classifi cation 
was compared to the three-dimensional model of the area, to the slope map and the drainage network we noted some 
inconsistencies, such as the strong dissection class occurring on fl at regions and places where the valley’s depth degree 
is extremely low. Three other proposals for the dissection values were then suggested.

Introdução

O índice de dissecação do relevo tem sido utilizado 
no Brasil desde o projeto RADAM (BARBOSA et al, 
1984), iniciado na década de 1970. Desde então, vários 
trabalhos têm utilizado este índice, a exemplo de Crepani 
et al. (2001) Baccaro et al. (2001), Raff aelli e Werlang 
(2001), Oliveira e Rodrigues (2007), IBGE (2009), Devi-
cari (2009) e Leite (2011). Ross (1992 e 1994) apresentou 
uma matriz que integra as variáveis grau de entalhamento 
do vale (no eixo y) e dimensão interfl uvial média (no eixo 
x), sendo que a dissecação do relevo é diretamente pro-
porcional à primeira variável e inversamente proporcional 
à segunda. 

O índice de dissecação do relevo pode ser utilizado 
para diversas fi nalidades, como contribuir para o melhor 
entendimento da distribuição espacial de processos morfo-
genéticos, segmentação do relevo e de unidades de paisa-
gem que serve como base para o trabalho de mapeamento 
geomorfológico (ROSS, 2000; BACCARO et al., 2001; 
OLIVEIRA E RODRIGUES, 2007; IBGE, 2009; ); estudo 
do balanço entre pedogênese e morfogênese (ROSS, 2000; 
CREPANI, 2001) e avaliação da vulnerabilidade ambiental 

sobretudo a processos erosivos (CREPANI, 2001; SPORL, 
2007, DEVICARI, 2009; LEITE, 2011,).

Um dos desafi os no estudo do relevo é o mapeamento 
das feições de maneira a possibilitar uma interpretação 
clara dos quatro elementos básicos para sua análise: 
morfoestrutura, morfoescultura, morfogênese e morfo-
cronologia (ROSS, 1992).  Segundo as determinações da 
União Geográfi ca Internacional (UGI), um mapeamento 
geomorfológico deve representar as formas de relevo nos 
seus aspectos morfológicos, morfométricos, morfocrono-
lógicos e morfogenéticos. 

Os aspectos morfométricos destacam-se nesse con-
texto por oferecer um conjunto de parâmetros quantitativos 
que além de explicar melhor os processos, servem de base 
para o planejamento do espaço, tendo as geoformas como 
indicadores (ROSS, 1992; 1994). 

O cálculo e o mapeamento analógicos de variáveis 
morfométricas é extremamente dispendioso, especialmen-
te quando aplicado a grandes áreas, além de estar sujeitos 
a erros humanos e a certo grau de subjetividade. Com 
evolução dos hardwares, softwares e das geotecnologias, 
vários estudos (a exemplo de Valeriano (2008), Sampaio 
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& Augustin (2008), Sampaio e Augustin (2014), Oliveira 
(2015)) têm se dedicado a desenvolver e aplicar métodos 
automatizados para análise do relevo utilizando técnicas 
de geoprocessamento, através dos modelos digitais de 
elevação (MDE). 

Apesar do índice de dissecação do relevo apresentar 
grande importância e aplicabilidade, atualmente não existe 
um método para realizar de forma totalmente automatizada 
o cálculo do índice de dissecação e que considere ambas 
as variáveis propostas por Ross (grau de entalhamento dos 
vales e dimensão interfl uvial média) para seu cálculo, o 
que acaba por inibir a sua utilização. Nesta perspectiva, 
esse trabalho tem como objetivo apresentar uma rotina 
para automatização do cálculo do índice de dissecação 
para cada pixel.

Área de estudo

A área de estudo está situada na porção oriental da 
Chapada Diamantina - BA, localizada nos municípios 
de Lençóis, Andaraí, Mucugê e Palmeiras, totalizando 
uma área de 400 km² (fi gura 01). Quanto ao contexto 
hidrológico, está inserida na bacia do rio Paraguaçu. A 
área foi escolhida por apresentar grande heterogeneidade 
litológica e geomorfológica, representados pelo Grupos 
Chapada Diamantin constituído pelas formações Tomba-
dor, Caboclo, Morro do Chapéu e sedimentos do Grupo 

Una (Supergrupo São Francisco).  

As rochas da formação Tombador representam o 
mais importante marcador estratigráfi co do Supergrupo 
Espinhaço na Bahia e localizam-se de norte a sul (Sobra-
dinho à Ituaçu) e de Leste a Oeste (de Lençóis a Rios de 
Contas) e são formadas por três litofácies siliciclásticas 
- metaconglomerado, metarenito e metaquartzarenito que 
dominam o planalto semitabular típico de chapadão, lade-
adas de importantes escarpas, serras alongadas e estreitas 
com médias de altitude de 1.000 a 1.200 metros. Destaca-se 
aí a Serra do Sincorá como feição geomorfológica mais 
importante da Chapada Diamantina e o Morro do Pai Iná-
cio como principal testemunho de uma expressiva janela 
erosiva do anticlinal de mesmo nome (GUIMARÃES et al, 
2005; 2008; GUIMARÃES; ALKMIN & CRUZ, 2012). 

A formação Caboclo distribui-se no centro-leste da 
Chapada e são formadas por rochas siliciclásticas e carbo-
náticas, a saber: mataquartzarenito associado a matarenito 
argiloso, metargilito, metasiltito, metacalcarenito e meta-
renito. Confi guram planaltos preservados em estruturas 
dobradas e morros residuais (calcários silicifi cados ou 
dolomitizados). Além desses planaltos, há uma zona de 
planície e depressão bem marcada no lado leste identifi cada 
pela área pediplanar que abriga as planícies dos rios Rios 
Santo Antônio e São José constituídas, no geral, por rochas 
calcárias do Grupo Una (CPRM, 1994).

Figura 1 - Localização, hipsometria e declividade da área de estudo
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Materiais e métodos

O procedimento descrito a seguir foi executado 
no software ArcGis 10.2. No entanto, todas as funções 
utilizadas podem ser encontradas também em outros sof-
twares de geoprocessamento, estando assim o método 
passível de ser aplicado em outros softwares. O modelo 
digital de elevação utilizado no mapeamento do índice 
de dissecação do relevo foi o ASTER II, disponível na 

página da National Aeronautics and Space Administra-
tion (NASA) com resolução espacial de 30 m. 

O procedimento foi dividido em quatro etapas 
sendo elas: 1. tratamento e preparação do MDE; 2. 
mapeamento do grau de entalhamento dos vales; 3. 
mapeamento da dimensão interfl uvial média e 4. cálculo 
dos valores de dissecação do relevo conforme a matriz 
proposta por Ross (1994) (Figura 2).

Figura 2 - Fluxograma sintetizando as etapas de mapeamento do índice de dissecação

1. Tratamento e preparação do MDE

Inicialmente deve-se estabelecer o polígono que 
representa o recorte espacial. Posteriormente recomen-
da-se aplicar a este polígono um buff er de 2 km que 
tem a fi nalidade de funcionar como uma margem de 
segurança. Isto deve ser feito, pois alguns dos algorit-
mos utilizados no processo, a exemplo da direção de 
fl uxo e acumulação de fl uxo necessitam dos valores dos 
pixels adjacentes para serem efetuados. Assim as áreas 
situadas nas margens de segurança se encontram mais 
próximas às bordas da imagem e estão, portanto, mais 
sujeitas a erros e ruídos. Adianta-se que após o cálculo 
dos valores de dissecação (fi nal da etapa 4), o raster 
resultante deve ser recortado de modo a excluir a área 
da margem de segurança.

As depressões espúrias devem ser preenchidas 
utilizando a função “fi ll”. Estas são defi nidas como áreas 
completamente circundadas por pixels com valores de 
cota mais altos. Muitas vezes, estas depressões repre-
sentam falhas nos MDEs que prejudicam a aplicação 
de análises relacionadas à direção e à acumulação do 
fl uxo, portanto, estas imperfeições devem ser eliminadas 

(CIRILO e MENDES, 2001; MEDEIROS et al., 2009; 
GOERGEN et al., 2012; PINHEIRO et al., 2012).

2. Mapeamento do grau de entalhamento dos vales

Em termos topográfi cos o grau de entalhamento 
dos vales “pode ser defi nido como a distância vertical 
entre os pontos da superfície topográfi ca e sua projeção 
numa superfície de referência arbitrária, conformada 
pelos pontos de altitudes máximas dentro de uma área 
de medição unitária” (MUÑOZ e VALERIANO, 2009). 
Para a execução desta etapa considerou-se a superfície 
de referência igual ao limite de cada elevação. O valor 
de cada superfície é igual ao valor altimétrico do pixel 
mais alto (pico) contido dentro dos limites da superfície 
de referência. O grau de entalhamento de cada pixel é 
a diferença altimétrica entre a superfície de referência 
e o valor de cada pixel. Em outras palavras, o grau de 
entalhamento de cada pixel representa quantos metros 
o referido pixel está abaixo do pico situado na mesma 
região altimétrica (mesmo morro). Assim, é necessário 
calcular o grau de entalhamento de cada pixel da área 
estudada. 
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Inicialmente identifi cam-se os picos bem como 
os respectivos valores altimétricos. Para isto inverte-se 
o MDE multiplicando-o por -1 (fi gura 3A). O produto 
desta operação é um novo raster onde os picos são 
transformados em depressões. Posteriormente faz-se 
um mapa de direção de fl uxo a partir do MDE inverti-
do (fi gura 3B), e então, aplica-se a este mapa a função 
“sink” utilizada para identifi car depressões espúrias. O 

resultado é uma camada em formato raster onde cada 
pixel corresponde a um pico. Em seguida converte-se 
esta camada para o formato vetorial do tipo ponto (fi -
gura 3C). Posteriormente atribui-se aos picos as cotas 
altimétricas contidas no MDE a partir da função “add 
surface information” e converte-se novamente este 
para o formato raster utilizando os valores das cotas 
altimétricas.

Figura 3 - MDE invertido (A); mapa de direção de fl uxos (B); identifi cação das depressões espúrias no MDE invertido que correspondem 

aos picos no MDE original (C); área de infl uência dos picos

Deve-se então mapear as regiões das elevações 
que são as superfícies de referência dos picos. Este 
procedimento foi feito conforme Oliveira (2015) e 
Oliveira e Fernandes-Filho (2016). Para tal, aplica-se 
a função “basin” ao raster de fl uxo gerado a partir do 
MDE invertido e converte-se a camada resultante para 

o formato vetorial do tipo polígono (fi gura 3D). 

Necessita-se atribuir os valores altimétricos dos 
picos aos polígonos das superfícies de referência. Para 
isso é aplicada a função “zonal statistcs”, utilizando o 
valor máximo. 
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Por fi m, realiza-se uma álgebra de mapas de acordo 
com a equação: 

                   SupPic – MDEori

onde InfPic é o raster da superfície de referência com os 
valores altimétricos dos picos de cada região altimétrica 
e MDEori é o MDE original com as depressões espúrias 
preenchidas. O resultado é uma camada matricial onde 
cada pixel tem o valor igual ao desnível entre a cota al-
timétrica do pixel e a cota altimétrica do pico situado na 
mesma região de elevação.

3. Mapeamento da dimensão interfl uvial média

Esta etapa é iniciada com a delimitação das bacias 
da área estudada. A dimensão interfl uvial média de cada 
bacia é calculada a partir da distância euclidiana média 
entre seus divisores de água. O procedimento de delimi-
tação automática de bacias hidrográfi cas através de MDEs 
é amplamente conhecido na literatura e já foi descrito e 
utilizado em diversos trabalhos, e exemplo de Medeiros 
et al. (2009), Sobrinho et al. (2010), Álvares et al. (2012), 
Goergen et al. (2012), Silva e Moura (2013)

Deve-se, em princípio, aplicar a função de mapea-
mento de direção de fl uxo sobre o MDE original tratado. 
Em seguida utiliza-se a função de acumulação de fl uxo 
sobre o raster de direção de fl uxo. Nesta função, cada 
pixel recebe o valor igual ao número de células a montante 
que direciona o fl uxo para ele (MEDEIROS et al., 2009). 
Assim, quanto mais a jusante na bacia, maior será o valor 
do pixel. Já pixels situados nas linhas dos divisores de água 
têm o valor igual a 0, pois se encontram nos locais mais 
altos onde nenhum pixel direciona o fl uxo. Estes pixels 
são utilizados para defi nir os limites da bacia.

O próximo passo é determinar o limiar que defi ne a 
área mínima de drenagem considerada como uma bacia 
(MEDEIROS et al., 2009). Isto é feito pela utilização da 
função “conditional” na qual o referido limiar é dado em 
número de pixels. Ressalta-se que a escolha desse limiar é 
a única etapa que depende da decisão do analista. A escolha 
do valor ideal depende do tamanho pixel do MDE utilizado 
e das características do relevo da área de estudo. Neste 
estudo, após a realização de vários testes, foi utilizado o 
valor igual a 300. 

Finalmente as Microbacias são determinadas a partir 
da função “whatershed” a qual utiliza como entrada os 
rasters de direção de fl uxo e o gerado pela função “con-

ditional”. O raster de limite das microbacias é convertido 
para o formato vetorial em duas vias, sendo uma do tipo 
polígono e outra do tipo polilinha.

Posteriormente aplica-se a função “distância eucli-
diana” à camada de limite das bacias do tipo polilinha. 
Esta função gera uma camada matricial onde cada célula 
tem o valor igual à distância euclidiana da célula para a 
linha mais próxima, que nesse caso representa o interfl ú-
vio da bacia na qual a célula está inserida. As células com 
maiores valores contêm as maiores distâncias em relação 
ao interfl úvio da bacia em que elas estão situadas (fi gura 
4A). Estes valores também podem ser entendidos como o 
raio da bacia. O raster gerado por este processo deve ter 
os valores dos pixels transformados para números inteiros 
(por meio da função “Int”).

Para encontrar os pontos de maiores distâncias em 
relação aos interfl úvios, que representam o raio da bacia, 
inverte-se o raster de distância euclidiana multiplicando-o 
por -1. Ao realizar este procedimento, os pixels de maior 
valor são transformados nos pixels de menor valor que con-
fi guram depressões no centro de cada microbacia (fi gura 
4B). Aplica-se à camada resultante desta operação a função 
de direção de fl uxo e então a função “sink” que gera uma 
camada matricial destacando as referidas depressões. Em 
seguida converte-se esta camada para o formato vetorial 
do tipo ponto (fi gura 4C).

Os pontos gerados pelo processo descrito acima 
representam a posição do centro das microbacias, no en-
tanto, estes pontos não possuem os valores das distâncias 
euclidianas em relação às linhas interfl uviais (raio). Para 
adicionar referidos valores a estes pontos utiliza-se a fun-
ção “add surface information”. 

Assume-se que a dimensão interfl uvial média ne-
cessária para o cálculo do índice de dissecação é igual ao 
diâmetro interfl uvial médio. Assim, para a obtenção dos 
diâmetros médios multiplica-se por 2 o campo que contém 
os valores dos raios obtido a partir da etapa anterior.

Bacias com formas complexas ou muito alongadas 
tendem a apresentar mais de um ponto central (como mos-
tra a fi gura 4C) com distintos valores de diâmetro, portanto 
deve-se calcular o valor médio de todas mais as medidas de 
diâmetro para cada bacia. Isto é feito com a função “zonal 
statistics”. Esta função também é utilizada para adicionar 
os valores de dimensão interfl uvial média aos polígonos 
das bacias. Ao fi nal desse procedimento é obtida uma ca-
mada em formato raster contendo as bacias delimitadas e 
com os valores de dimensão interfl uvial média. 
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4. Cálculo dos valores de dissecação do relevo

Após a criação dos rasters referentes ao grau 
de entalhamento dos vales e da dimensão interfl uvial 
é necessário reclassifi cá-los em função da matriz de 
dissecação proposta por Ross (1994). De acordo com 
essa matriz o raster de grau de entalhamento dos vales 
é segmentado da seguinte forma: 0 a 20 m (10); 20 a 
40 m (20); 40 a 80 m (30); 80 a 160 m (40); > que 160 
(50). Em seguida as classes são reclassifi cadas de forma 
a assumirem os valores entre parênteses (fi gura 5A). O 
raster de dimensão interfl uvial média é segmentado da 
seguinte forma: 0 a 250 m (5); 250 a 750 m (4); 750 
a 1750 m (3); 1750 a 3750 m (2); > que 3750 (1). Em 
seguida as classes também são reclassifi cadas de forma 
a assumirem os valores entre parênteses (fi gura 5B).

Foi efetuada a operação de soma entre os rasters 
reclassifi cados de dimensão interfl uvial média e grau 
de entalhamento dos vales. Como resultado foi obtida 
uma camada matricial na qual cada pixel possui um 
valor de dissecação variando entre 10 e 55 (Figura 5C), 
conforme a matriz apresentada por Ross (1994). Pode-se 
observar na fi gura 5C que é gerado um grande número 
de classes, o que torna difícil a interpretação do mapa. 
Além disso, um valor maior nem sempre refl ete em uma 
maior dissecação. Assim torna-se necessário agrupar 
os valores a fi m de reduzir a quantidade de classes e 
dispondo no mesmo grupo os valores que representam 
graus de dissecação próximos.

Figura 4 - preparação da base para o cálculo da dimensão interfl uvial média.
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Ross (1994) também apresenta uma proposta de 
reclassifi cação na qual os valores 15, 25, 35, 45, 55, 
54, 53, 52 e 51 pertencem à classe de dissecação muito 
alta; 14, 24, 34, 44, 43, 42 e 41 a classe alta; 13, 23, 33, 
32 e 31 a classe moderada; 12, 22 e 21 a classe baixa e 
11 a classe muito baixa. O mapa da fi gura 6A mostra a 
dissecação do relevo reclassifi cada segundo a proposta 
de Ross (1994).

Resultados e Discussão

A dissecação do relevo é maior em áreas onde 
predominam vales encaixados e profundos, em forma 
de V com dimensão interfl uvial pequena caracterizados 
por apresentarem altas declividades. Por outro lado, 

dissecação é menor em áreas planas normalmente com 
baixa densidade de drenagem. Na proposta de classifi -
cação da dissecação de Ross (1994) (fi gura 6A) nota-se 
que há grandes manchas da classe de dissecação muito 
alta além do predomínio da classe alta nas áreas planas 
situadas na parte leste da área de estudo. 

Outra observação feita a partir do mapa de dis-
secação obtido pela proposta de classifi cação de Ross 
(1994) é a ausência das classes muito baixa e baixa 
(observável na fi gura 6A). Isto se deve ao fato de a re-
ferida proposta privilegiar as classes mais altas. A classe 
muito alta, por exemplo, é constituída por nove valores 
enquanto as classes muito baixa e baixa são formadas 
por apenas um e três valores, respectivamente (como é 
possível observar na 7). 

Figura 5 - Cálculo dos valores de dissecação com os detalhes do mapa reclassifi cado



163

Uma Proposta para Automatização do Índice de Dissecação do Relevo

Rev. Bras. Geomorfol. (Online), São Paulo, v.18, n.1, (Jan-Mar) p.155-167, 2017

Foram testadas, além da classifi cação proposta 
por Ross (1994), três outras propostas de classifi cação 
do índice de dissecação conforme pode ser observado 
nas fi guras 06 e 07.

As propostas 1, 2 e 3 (fi guras, 6B, 6C e 6D, respec-
tivamente) apresentaram resultados mais compatíveis 
com o relevo da área, ou seja, nas partes planas situadas 
nos topos das chapadas e a leste, próximo ao nível de 
base local, onde o relevo é mais aplainado, predomi-
nam as classes de dissecação muito baixa e baixa. No 
rebordo das chapadas, onde há alta densidade de dre-
nagem e cursos d´água encaixam produzindo vales em 
“V” profundos e estreitos, predominam as classes de 
dissecação alta e muito alta. 

Para a área de estudo, a proposta alternativa 1 
apresentou à limitação de não contemplar a classe 
“Alta” exibindo uma transição abrupta entre as classes 
“moderada” e “muito alta” (fi gura 6B). Isto se deve 

ao fato de não ocorrerem na área de estudo valores de 
dissecação que representam vales de grande dimensão 
interfl uvial (acima de 1750 m) aliados a altos, ou mesmo 
moderados, níveis de entalhamento (acima de 60 m) que 
resultam nos valores de dissecação classifi cados como 
forte (31, 40, 42, 51 e 52). 

Nas propostas 2 (fi gura 6C) e 3 (fi gura 6D) não 
ocorreu o problema de ausência de alguma classe e 
consequente transição abrupta. No entanto, na proposta 
2 a classe “alta” ocorreu em apenas poucas áreas situ-
adas próximo ao rebordo da chapada, enquanto nessas 
regiões a classe muito forte é predominante (fi gura 6C). 
Isto pode ser explicado pelo fato de que, nesta proposta, 
apenas um valor da classe “alta” de dissecação: 43, 
ocorre na área de estudo.

Na proposta 3 (fi gura 6D) foram classifi cados 
como “muito alta” apenas os valores que representam 
perfi s de vale extremamente encaixados e de pequena 

Figura 6 - Propostas de índice de dissecação do relevo.
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dimensão interfl uvial (45, 54 e 55), resultando em uma 
morfologia em “V” (fi gura 7). O resultado desta propos-
ta é apresentado na fi gura 6D a qual permite observar 
que houve uma melhor distinção entre as áreas de graus 
de dissecação “alta” e “muito alta”. A fi gura 8 mostra 
que, na proposta 3, a classe “muito alta” contemplou-se 
apenas as áreas com declividade acentuada, altos valores 
de entalhamento e baixas dimensões interfl uviais. As-
sim, para a área estudada a proposta 3 de classifi cação 
da dissecação se apresenta como opção mais apropriada.  

A fi gura 7 mostra perfi s de vales que representam 
cada valor de dissecação da matriz proposta por Ross 

(1994). Ao analisar esta fi gura sob a proposta de classifi -
cação de Ross é possível perceber que perfi s de vale muito 
distintos foram postos na mesma classe. Como exemplo 
disso pode-se citar os perfi s representados pelos valores 
de dissecação 15 (representado por um vale pequeno e 
pouco profundo típico de locais onde a drenagem inicia o 
processo de entalhamento), 55 (que representa vales em 
“V” extremamente encaixados e declivosos, comuns em 
ambientes de alta energia e elevado gradiente altimétrico), 
e 51 (representa vales abertos e profundos em forma de 
“U” com declividades que diminuem, via de regra, gra-
dativamente em direção ao seu talvegue). 

Figura 7 - perfi s dos vales que representam cada classe de dissecação da matriz de Ross (1994). Proposta de classifi cação da dissecação 

feita Ross e propostas alternativas

Ressalta-se que na área de estudo não ocorrem 
vales profundos e que ao mesmo tempo apresentem 
grande dimensão interfl uvial (perfi s de número 41, 42, 
51 e 52 da fi gura 7), uma vez que os vales profundos 
estão relacionados a região de entalhamento dos cursos 

d’água na chapada. Neste local, as bacias são caracte-
rizadas pela pequena dimensão interfl uvial, e os vales 
produzidos são representados pelos perfi s localizados 
na parte inferior direita da tabela, sobretudo os indi-
cados pelos valores 44, 45, 54 e 55. Por outro lado, as 
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regiões planas situadas nos topos de chapada e a leste 
da área de estudo apresentam dimensões interfl uviais 
pequenas ou baixo grau de entalhamento dos vales, 
gerando perfi s de vales localizados nas partes superior 

esquerda (valores de dissecação 14, 15, 24 e 25) e su-
perior direita (valores de dissecação 11, 22, 21 e 22), 
respectivamente (fi gura 7).

Figura 8 - Modelo tridimensional apresentando a proposta 3 de classifi cação da dissecação do relevo.

Considerações fi nais 

Os resultados mostraram que o processo de mape-
amento automatizado do índice de dissecação p roposto 
por este estudo é  adequado. A observação o modelo 3d 
(fi gura 8) e do mapa de declividade, corrobora esta afi r-
mação. A partir da análise deles foi possível verifi car que 
as classes de dissecação estão distribuídas espacialmen-
te de forma coerente com as bases teóricas estabelecidas 
por Ross (1994), ou seja, áreas com altas declividades, 
alto grau de entalhamento e pequenas dimensões inter-
fl úvios são enquadradas nas classes de dissecação alta 
e muito alta. Já áreas que apresentam características 
opostas foram classifi cadas como de dissecação baixa 
e muito baixa. Áreas com características intermediárias 
são classifi cadas como dissecação moderada. 

 Embora o procedimento proposto neste trabalho 
seja extenso, ainda há uma grande economia de tem-
po se comparado ao método analógico do cálculo da 
dissecação do relevo. Destaca-se ainda que embora o 
procedimento tenha sido desenvolvido para o software 
Arcgis, é possível aplicá-lo, com algumas adaptações, 
em outros softwares, já que todas as funções utilizadas 

são triviais, portanto presentes na maioria dos softwares 
de geoprocessamento.

A espacialização automatizada do índice de disse-
cação pode ser feita a partir de diferentes MDEs, - no 
entanto ajustes técnico operacionais, como o limiar de 
área drenada para delimitação das bacias devem ser 
feitos com base no tamanho de pixel e nas característi-
cas da área, como densidade de drenagem e as fases do 
relevo ocorrentes ou predominantes. 

A proposta 3 de classifi cação da dissecação foi 
a mais adequada para a área de estudo, no entanto 
admite-se a possibilidade de outras propostas serem 
mais adequadas para áreas com características signifi -
cativamente distintas. 
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